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INTRODUÇAO
 A adolescência é uma fase em que ocorrem grandes mudanças nos indivíduos. Segundo a Organização Mundial da Saúde, adolescente é todo indivíduo que apresente faixa etária de 10 a 19 anos de idade. Durante esse período, o dialogo e o apoio oferecido aos adolescentes é importante, a família deve estar estruturada para proporcionar ambiente favorável para os jovens apresentarem suas dúvidas, necessidades e conhecimentos acerca do assunto, a fim de prevenir a ocorrência, comum entre as adolescentes, de doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce (GODINHO; SCHELP; PARADA; BERTONCELLO, 2000). Esse trabalho foi realizado tendo em vista que os adolescentes tem iniciado a vida sexual precocemente, sendo que na maioria das vezes, essas relações acontecem sem que os adolescentes tenham conhecimentos suficientes sobre prevenção.
OBJETIVO 
Identificar os fatores que exercem influencia na sexualidade na adolescência, a atitude dos pais diante dessa nova experiência dos filhos e o papel da enfermagem diante do assunto.
METODOLOGIA
 Trata-se de um estudo de revisão de literatura de artigos científicos realizados a partir das referências da área da saúde, sobre o tema sexualidade na adolescência. Foi usado como base de dados o Scielo e LILACS. Para a busca bibliográfica adotaram-se os descritores: sexualidade e adolescência.
RESULTADOS
 A partir da coleta dos dados, classificamos os conteúdos em três categorias: “O papel familiar frente à orientação sexual dos filhos adolescentes”, “Sexualidade na adolescência e sua relação com os aspectos socioculturais e econômicos” e “A enfermagem como papel fundamental na educação sexual dos adolescentes”. No âmbito familiar, surge a dificuldade nas relações pais e filhos em que se percebe a falta de diálogo entre si. Com isso, os adolescentes tendem a buscar informações fora do ambiente familiar, onde passam a ser orientados pela experimentação e descobertas. O diálogo se impõe como valor fundamental na educação e nas relações familiares (DIAS; GOMES, 1999). A gravidez na adolescência pode ocorrer em qualquer nível da sociedade, porém, ocorre com maior frequência nas classes mais pobres e as consequências podem ser mais negativas devido à inserção social restringir o acesso a bens materiais e a falta de informação (HOGA; BORGES; REBERTE, 2010). O enfermeiro faz parte da equipe de saúde e tem papel fundamental na educação para a saúde. É importante que a equipe de saúde conheça todos os caminhos trilhados por pais, professores e pela própria sociedade no que se refere à sexualidade, para que, de fato, possam colaborar na formação dos jovens de hoje, onde quer que eles estejam: Unidade Básica de Saúde, na escola e hospital. (CANO; FERRIANI; GOMES, 2000).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo, tornou-se evidente que a família não oferece informações necessárias sobre sexualidade aos filhos adolescentes, e que muitas vezes acabam jogando essa responsabilidade para os professores e profissionais da saúde. Diante da falta de diálogo entre pais e filhos sobre a sexualidade, o adolescente tende a procurar informações com outros adolescentes também imaturos e isso acaba contribuindo para a prática do sexo de forma insegura.
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